
JORNAL DA ASSEMBLÉIA DE DEUS

Pr. Renato Cabreira Charão

Pr. Renato Cabreira Charão é respon-
sável pelo setor de Camobi e primeiro se-
cretário da Igreja Evangélica Assembléia
de Deus em Santa Maria,RS

com Pr. Adão Moreira da Silva

Nome
Adão Moreira da Silva

Data de nascimento
29 de junho de 1930

Cidade  natal
Tupanciretã/RS

Nome da  esposa
 Vilma Rodrigues Silva

da Silva

Filhos
Abner da Silva Moreira

e Regina Moreira Machado

Como e quando foi sua
conversão?

Em julho de 1942, parti-
cipando de cultos
congregacionais no municí-
pio de Tupanciretã.

Quais as principais ati-
vidades exercidas na As-
sembléia de Deus?

Iniciei minhas atividades
como Auxiliar, na cidade de
Tupanciretã. Alguns anos
depois, já em Santa Maria,
passei a cooperar como pro-
fessor da Escola Dominical
na classe de 11 a 14 anos.
Posteriormente, fui consa-
grado a Presbítero,

Pr. Adão Moreira
da Silva é um
dos mais anti-

gos servos de Deus da
Igreja Evangélica Assem-
bléia de Deus em Santa
Maria. Bacharel em Direi-
to e Teologia e com
Mestrado em Teologia, Pr.
Adão dedicou boa parte
de sua vida na obra de
Deus, especialmente na
área de jovens. Nesta edi-
ção do Jornal da Assem-
bléia de Deus, o Pr. Adão
Moreira da Silva relata um
pouco mais sobre sua vida
através desta série de per-
guntas e respostas.

Evangelista e Pastor. Já atuei
como Coordenador do Cur-
so de Teologia de nossa ci-
dade (EETAD), Coordenador
do Departamento de Recep-
ção e da UMADESMA -
União da Mocidade da As-
sembléia de Deus em San-
ta Maria. Esta coordenação
desempenhei por mais de
vinte anos.

O que é necessário
para um obreiro ser pastor?

Considero que, para
um obreiro almejar a con-
dição de pastor, deve antes
de tudo ter uma chamada
especial para esse trabalho.
E ela deve ser muito clara,
isto é, não pode haver dúvi-
da quanto a isso, além de
ser vocacionado por Deus.
Não basta apenas querer o
pastorado.

Como é a vida do pas-
tor?

A vida de um pastor  vai
depender de que responsa-
bilidades ele tem. Quanto
mais atividades ele tiver,
mais difícil ela será. Mas
sempre exigirá muita con-
sagração, com oração, je-
jum e estudo da Palavra de
Deus, além da dependên-
cia de Deus em tudo.

Hino preferido
171 da Harpa Cristã.

Um livro
Bíblia Sagrada, acima

de todo e qualquer livro.

Uma qualidade
Sinceridade.

Um defeito
Não se esforçar muito.

Uma dívida de gratidão
A todos os que me aju-

daram.

Um testemunho ines-
quecível

Quando fui batizado
no Espírito Santo.

Que conselho daria aos
jovens?

Verdadeira conversão.
Total cuidado e zelo pela obra
de Deus em todo o tempo.

Dedicação à
obra de Deus

nos mostra que o povo assentou-
se para comer e beber. E diz mais:
“e levantaram para folgar”, que li-
teralmente quer dizer ficaram a
solta e despidos. Era o binômio
prático e fácil abrindo portas para
a desobediência, ou melhor, para
o pecado.

Temos outros exemplos, como
o rei Saul, nos capítulos 13 e 15 de
1 Samuel, que toma decisões pre-
cipitadas usando o mais prático e
fácil, caindo na reprovação divina
(perdeu o trono e a vida).

De lá para cá a desobediência
daqueles que trocaram a pieda-

de pela facilidade
de uma religião
sem cruz tem au-
mentado. E o que
faremos?

Diante do adi-
antado da hora e
do iminente arre-
batamento da
igreja, preguemos
as Boas Novas!
Não um evangelho
sem as marcas de
Cristo, não um
evangelho prático
e fácil, sem com-
promisso com o
puro e o decente,
mas sim um evan-
gelho genuíno,
anunciado pelo

próprio Cristo, que disse: “pregai
o meu evangelho...”

Que a igreja cumpra a sua mis-
são! Que os povos sejam alcan-
çados e haja arrependimento e
verdadeira salvação! Sejamos ser-
vos bons e fiéis, embora sobre o
pouco, porque sobre o muito o Se-
nhor colocará aqueles que assim
investirem no seu Reino.

  O prático
e o fácil
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Considero que, para um
obreiro almejar a condição
de pastor, deve antes de
tudo ter uma chamada
especial para esse trabalho.
E ela deve ser muito clara,
isto é, não pode haver
dúvida quanto a isso, além
de ser vocacionado por
Deus. Não basta apenas
querer o pastorado.

Pr. Adão Moreira da Silva permaneceu por mais de 20 anos
a frente do Departamento da Juventude da AD em Santa Maria

Viver de modo especial, vi
ver de modo atraente, vi
ver na agitação dos dias

de conquistas em todas as áreas,
esta tem sido a identificação do ho-
mem moderno.

No contexto dessa realidade, o
prático e o fácil proporcionam ao ser
humano a oportunidade de agir mui-
tas vezes de maneira reprovável di-
ante de Deus, como se nunca tives-
se de prestar contas perante aquele
que tudo vê.

Por exemplo, no mundo do cri-
me, o prático e o fácil nos mostram
isso com muita clareza. Vejamos: ad-
quire-se uma arma
com facilidade e se tira
uma vida com a mes-
ma facilidade, prati-
cam-se assaltos ou
coisas semelhantes, e
as pessoas vão sendo
subtraídas de seus
bens, sem se falar so-
bre as seqüelas físicas
e psicológicas que re-
sultam desses atos.

Não é que não vi-
vamos num mundo
religioso. Aliás, o prá-
tico e o fácil proporci-
onam a qualquer um
a opção religiosa, se-
gundo as suas conve-
niências.

O verdadeiro cristi-
anismo, porém, não é orientado des-
sa maneira, mas sim por uma vida
de renúncia ao pecado através de
uma conduta piedosa. E isso será
possível quando se reconhecer em
Deus o saber e o poder, para, então,
tributar-Lhe o louvor e a glória.

Quando nos voltamos para a Bí-
blia Sagrada e para o Livro de Êxodo,
no seu capítulo 32, fica claro que o
povo de Israel apela para o prático e
o fácil, na medida em que adoram
um bezerro de ouro. O mais triste des-
se ato é que o povo agiu com o con-
sentimento de seu líder, que naque-
le momento era Arão (Moisés estava
no monte).

O versículo 6 do mesmo capítulo

Diante do adiantado
da hora e do iminente
arrebatamento da
igreja, preguemos as
Boas Novas! Não um
evangelho sem as
marcas de Cristo, não
um evangelho prático e
fácil, sem compromisso
com o puro e o decente,
mas sim um evangelho
genuíno, anunciado
pelo próprio Cristo, que
disse: “pregai o meu
evangelho...”


